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Introdução

Durante o contexto conflituoso da Guerra Fria, um grupo de países africanos e asiáticos, chamados de 'Terceiro Mundo', recém independentes, fundam na cidade de Bandung, a partir de uma conferência, o chamado Movimento-Não-Alinhado (doravante denominado MNA). Este grupo desejava (oficialmente) manter uma posição de neutralidade com relação às duas forças predominantes da época, EUA e URSS, e desenvolver debates a cerca de temas como imperialismo, colonialismo e nacionalismo.

O objetivo deste trabalho que se apresenta, é então, buscar as causas reais que poderiam ter levado ao aparecimento deste movimento.

Para esclarecer essa questão, foram consultadas diversas fontes de pesquisa, partindo de livros, passando pela internet, e utilizando até experiências empíricas adquiridas a partir de conversas com pessoas que vivenciaram o período da Guerra Fria, de forma a compreender de maneira aprofundada, a ordem que geria o Sistema Internacional no momento da criação do Movimento-Não-Alinhado.

A primeira parte do trabalho, denominada Panorama, é dedicada a uma contextualização histórica quanto ao momento do século XX que se pretende abordar aqui, evidenciando a situação em que se encontravam os países, e os antecedentes à criação do MNA.

No segundo momento são utilizadas três correntes teóricas do campo das Relações Internacionais para realizar a analise teórica propriamente dita. São elas: Realismo, Idealismo e Marxismo. 

Segundo a perspectiva Realista, a criação do MNA está intimamente relacionada à intenção dos países de terceiro mundo de zelar por sua segurança, que poderia ser ameaçada constantemente em função do contexto tenso da Guerra Fria e acentuado pela maximização dos poderes das superpotências (EUA e URSS) em todo o mundo. A cooperação então, seria a atitude racional para assegurar suas soberanias.

Em seguida, através dos pensadores e princípios do idealismo, pode-se dizer que o surgimento do MNA está embasado na busca coletiva por paz e harmonia a partir do seguimento do Direito Internacional por parte dos países membros, uma vez que o mundo vivia sob ameaça constante de guerra.

Por último, o Marxismo realiza uma análise sobre as causas, baseando-se no aspecto econômico. Os países de ‘Terceiro Mundo’, recém independentes, desejavam o desenvolvimento de suas economias, e o abandono o modelo colonialista que havia vigorado até então. A partir desse interesse de modernização, de tornarem competitivos, é que decidem agrupar-se.

A partir da realização do trabalho por completo, pôde-se concluir que a teoria que melhor explica a criação do MNA no contexto da Guerra Fria é o Marxismo, uma vez que apesar das outras duas também responderem ao problema de forma eficaz, ainda se mostram inconsistentes. O Idealismo utópico demais e o Realismo incompleto, ao passo que classifica a economia como ‘baixa política’, enquanto para a criação do MNA acaba-se notando que os interesses em geral, acabam por subordinarem-se as questões econômicas.

Panorama

Para compreender o surgimento do MNA, é necessário, antes de tudo, situar-se contextualmente quanto à situação em que o Sistema Internacional se encontrava, especificamente sob o ponto de vista da Ordem Internacional que vigorava naquele momento, a Ordem da Guerra Fria.

"É consenso caracterizar a Guerra Fria como um período inteiramente dominado pela polarização entre duas potências, os Estados Unidos e a União Soviética, cada um exercendo a hegemonia sobre uma parte do mundo”. (ALBURQUERQUE, 2005: 43)

Aconteceu na segunda metade do século XX, logo após o fim da Segunda Guerra Mundial, sendo considerada por alguns autores como a 'Terceira Grande Guerra' (HOBSBAWN, 1995: 220) partindo do princípio de que "a guerra consiste não só na batalha, ou no ato de lutar: mas num período de tempo em que a vontade de disputar pela batalha é suficientemente conhecida”. (HOBBES, 2000)

A guerra foi marcada pela utilização da chamada 'política de mútua contenção' em que "o principal objetivo dos EUA e da URSS passou a ser o de conter a expansão do adversário. O objetivo não era primordialmente o de avançar o seu próprio campo, nem derrotar o adversário, as prioritariamente conte-lo. Isso não significa que os dois lados não buscassem eventualmente expandir-se ou enfraquecer o lado adversário, mas somente se, quando e onde isso favorecesse sua contenção". (ALBUQUERQUE, 2005: 50)

Segundo Guilhón (2005: 52) ainda, as potências antagônicas apresentavam disparidades absolutamente gritantes quanto a organização econômica, além de sistemas políticos incompatíveis, ideologias opostas e contraditórias e difusos interesses militares e de defesa. 

O iminente conflito entre capitalistas e socialistas deixava evidente que "à medida que o tempo passava, mais e mais coisas podiam dar errado, política e tecnologicamente, num conflito nuclear permanente baseado na suposição de que só o medo da "destruição mútua inevitável" (adequadamente expresso na sigla MAD, das iniciais da expressão em inglês - mutually assured

destruction) impediria um lado ou outro de dar o sempre pronto sinal para o suicídio da civilização. Não aconteceu, mas por cerca de 40 anos pareceu uma possibilidade diária.” (HOBSBAWN, 1995: 224)

Durante o período que antecedeu o início oficial da Guerra Fria houve encontros formais, conferências, entre os principais representantes das potências que emergiam (EUA e URSS), como Roosevelt, Churchill e Stálin em 1943 e 1945 – mesmo ano em que ocorre a assembléia de fundação da ONU - além de, posteriormente, Truman assumindo a frente norte-americana.

Dois anos mais tarde, quando alguns dizem ter tido oficialmente o início da Guerra Fria, em 1947, há o lançamento do plano Marshall e a criação do Kominform e da CIA.

O mundo todo parecia dividido de certa maneira. A zona ocupada pelo exército vermelho e outras forças armadas comunistas depois da Segunda Guerra, aderiram à proposta da União Soviética. Antagonicamente, aos Estados Unidos aliaram-se todos os demais capitalistas, o hemisfério norte e oceanos, além do Japão. A Alemanha, por sua vez, apresentou uma divisão de sistemas. A metade oeste adotou o modelo capitalista, e a porção leste, ao socialista, evidenciando mais fortemente essa rixa com o bloqueio da cidade de Berlim em 1948 e mais tarde, o início da construção do famoso Muro em agosto de 1961.

Imerso no contexto da Guerra Fria formou-se a OTAN em 1949, mesmo ano em que foi proclamada a República Popular da China. No ano seguinte, 1950, iniciou-se a Guerra da Coréia.

Enquanto isso, "na Ásia, o processo de descolonização deslanchou. Em 1947, os domínios ingleses na península indoestânica originaram a independência de dois países: a Índia e o Paquistão. A Indonésia romperia totalmente seus laços com a Holanda em 1949. O império colonial francês na Indochina começava ruir em, 1954, com a independência do Vietnã (...) Na África, embora algumas nações conquistassem a independência nos anos 50 (é o caso da Líbia, antiga colônia italiana, que teve administração anglo-francesa, durante a Segunda Guerra, e também o do Sudão, antigo condomínio anglo-egípcio), a maior parte das independências ocorreu nos anos 60." (MAGNOLI, 1996: 85)

Concomitantemente, em 1952 ocorreram as explosões de bombas do tipo H por parte dos EUA e da URSS. Acompanhados em 1954 de um golpe na Guatemala e em 1955 da assinatura do Pacto de Varsóvia. Mesmo ano em que surge o chamado Movimento Não-Alinhado (doravante denominado MNA).

Como se pôde notar, o MNA foi criado em meio a bipolaridade da Guerra Fria, em que, por um lado as superpotências expandiam suas áreas e influência e de outro, países da África e Ásia acabavam de tornarem-se independentes.

O MNA se deu através da associação de países de 'Terceiro Mundo', como denominados na época, que não pretendiam tomar posição oficial para nenhum dos dois lados (EUA e URSS) - daí o nome ‘não-alinhados’. As principais do grupo se davam ao redor do combate ao imperialismo, ao colonialismo, lutas pelo nacionalismo, independência efetiva e paz.
 
"The Movement has its origin in the Asia-Africa Conference held in Bandung, Indonesia, in 1955. The meeting was convened upon the invitation of the Prime Ministers of Burma, Ceylon, India, Indonesia and Pakistan and brought together leaders of 29 states, mostly former colonies, from the two continents of Africa anda Asia, to discuss commom concerns and to develop joint policies in international relations."

A partir da conferencia de Bandung foram determinados os chamados "10 princípios de Bandung", que demonstravam a ideologia do grupo e se seguem (MAGNOLI, 1996: 94):

1. Respeito aos direitos humanos fundamentais e aos objetivos e princípios da Carta das Nações Unidas. 
2. Respeito à soberania e integridade territorial de todas as nações. 

3. Reconhecimento da igualdade de todas as raças e a igualdade de todas as nações, grandes e pequenas. 

4. A abstenção de intervir ou de interferir nos assuntos internos de outro país. 

5. O respeito ao direito a defender-se de cada nação, individual ou coletivamente, em conformidade com a Carta da ONU. 

6. A abstenção do uso de pactos de defesa coletiva a serviço de interesses particulares de quaisquer das grandes potências. 

7. Abster-se de realizar atos ou ameaças de agressão, ou de utilizar a força contra a integridade territorial ou a independência política de qualquer país. 

8. A solução pacífica de todos os conflitos internacionais, em conformidade com a Carta da ONU. 

9. A promoção aos interesses mútuos e à cooperação. 

10. O respeito à justiça e às obrigações internacionais.
Os grandes entusiastas desse movimento durante as primeiras conferências foram Nehru (Índia), U Nu (Birmânia), Sukharno (Indonésia), Nasser (Egito), Tito (Iugoslávia), N' Krumah (Gana) e Chu En-lai (China).

A Guerra Fria teve seu fim, porém, o MNA ainda permanece existindo. Desde sua criação já foram realizadas 16 Cúpulas de encontros, sendo a última, em 2006, ano passado, em Havana, Cuba. Atualmente, conta com participação de 115 membros. 

Análises Teóricas

Realismo

Perfeitamente aplicável até os dias de hoje e tida como uma das grandes correntes teóricas que permeiam o complexo mundo das relações internacionais, os realistas constroem seus argumentos a partir de princípios como força, poder, racionalidade e interesse próprio.

"For realism, theory consists in ascertaining facts and giving them meaning through reason (...) we assume that statesmen think and act in terms on interest defined as power". (MORGENTHAU, 2003: 44)

Trata-se de uma teoria estodocêntrica em que, como definiram Viotti e Kauppi, "states are the principal or most important actors". (1993:6)

O Realismo aborda, ainda, a questão da segurança como tema mais importante e relevante no processo de relacionamento entre os estados, referindo-se às questões militares e estratégicas como high politics, enquanto tratam de outros setores, à exemplo da economia, como low politics. (VIOTTI; KAUPPI, 1993:7)

Partindo desse princípio, e colocando a questão da segurança como foco principal a ser analisado, é possível compreender a criação do MNA durante a ordem da Guerra Fria.

Primeiramente, ao assumir que o estado de natureza do Sistema Internacional é conflituoso (HOBBES, 2000), é possível adotar a idéia realista apresentada por Bedin, de que para se alcançar a segurança internacional, é fundamental que se constitua uma política de equilíbrio de poder de modo que os próprios Estados busquem "limitar o poder dos outros Estados e, dessa forma, inibir sua tendência natural de expansão territorial". (2000:105)

Sendo assim, o nascimento do MNA pode estar relacionado à expansão dos poderes soviéticos e norte-americanos dentro do Sistema Internacional, tendo em vista as crescentes zonas de influência dessas potencias que soavam como ameaça à segurança dos países de 'Terceiro Mundo', mais fracos militarmente, devido a sua maioria ser recém independente.

A cooperação, através da busca de aliados que se encontrassem em situações semelhantes, apresentava-se, a partir da ótica realista, como alternativa racional para a garantia do "interesse egoísta dos Estados por sua própria sobrevivência". (ALBUQUERQUE, 2005: 30)

Esse receio por parte dos países de 'Terceiro Mundo' liderados por Índia, Paquistão, Indonésia, Birmânia e Ceilão (Sri Lanka),  pode ser compreendido a partir da idéia realista de que "ninguém quer ser dominado nem oprimido pelos grandes e os grandes querem oprimir e dominar (...) e que só por meio de demonstração de força de coação internacional, é que a segurança pode ser alcançada". (MAQUIAVEL, 1997 apud SARFATI, 2005: 70)

Essa preocupação com relação à segurança pode se explicada a partir do cenário internacional instável de Bandung em 1955 quando foi realizada a primeira reunião dos Não-Alinhados, em meio a Guerra Fria.

O período de antagonismo entre EUA e URSS gerou frutos que acabavam por deixar o resto do mundo receoso. "The security dilemma is of course inherent in an anarchic international system with no overriding authority, but the bipolar structure made it particularly acute because it gave it a sharpness and intensity that are lacking when power is more evenly destributed" (WILLIAMS et al, 1999: 225)

A criação do Kominform e da CIA em 1947, por exemplo, serve como demonstrativo para o interesse dessas superpotências em organismos de guerra e defesa, num contexto de política armamentista e a constante ameaça nuclear. Além disso, houve o surgimento da OTAN em 1949 e o início da Guerra da Coréia em 1950. Dois anos mais tarde a explosão da primeira bomba H norte-americana e meses depois da união soviética. Pode-se citar ainda o golpe de 1953 no Irã e mais tarde, em 1954, outro golpe, ora na Guatemala, além da assinatura do Pacto de Varsóvia em 1955, mesmo ano da conferencia de Bandung.

Essa breve descrição histórica, evidencia não somente a grande influencia exercida pelas grandes potências que se estendia, mas o contexto conflituoso do período que antecede a criação do MNA, permitindo justificar a insegurança que afetava os países de 'Terceiro Mundo'. "A existência de uma potencia hegemônica por si só pode trazer segurança internacional, porém, inevitavelmente, o grande poder dessa potência, acaba criando incertezas quanto à segurança daqueles que não fazem parte do império". (SARFATI, 2005: 69) 

A partir daí então, os Estados que se sentem ameaçados, decidem formar alianças entre si, de modo que um possa cooperar com o outro assim buscarem juntos a manutenção de sua segurança. (EVANS; NEWNHAM, 1998: 15) 

Esse receio pode, também, ser notado através dos próprios “10 princípios de Bandung”, em que é transmitida reforçadamente as noções de respeito a soberania e de não-intervenção. (MAGNOLI, 1996: 94)

Assim como Coríntios e Corsírios, ao sentirem-se fragilizados quando sozinhos, buscaram formar alianças com Atenas e Esparta, no período que antecedeu a Guerra do Peloponeso, descrito por Tucídides (1972), os países mais fracos do período da Guerra Fria, precisavam buscar a maximização de seus poderes para evitar que fossem dominados. Trata-se da idéia realista de o Estado enquanto entidade racional. Sozinhos, correm o risco de terem suas soberanias ameaçadas, então, racionalmente, ao juntarem-se, podem constituir uma nova força. "The state is essentially a rational actor. A rational foreign policy decision-making process would include a statement of objectives, consideration of all feasible alternatives in terms of existing capabilities available to the state, the relative likelihood af attaining these objectives by the various alternatives under consideration, and the benefits or costs associated with each alternative" (VIOTTI; KAUPPI, 1993: 6), ou, em outras palavras, afirmar que "em certas ocasiões, a linha correta da ação será a guerra, em outras, a aliança e cooperação (...) vence a idéia de prometer mais ganhos com menos custo." (FONSECA, 1998:54)

A partir dessa defesa embasada no interesse de segurança nacional como única forma racional para assegurar a existência dos estados (NOUR, 2004:116) e sua soberania, é terminantemente possível alegar, segundo os realistas que "a formação do MNA é sinal de aprimoramento da vontade dos Estados de afinar seus instrumentos de intervenção, disputa, e eventualmente de combate". (VIGEVANI: 1994: 52)

Idealismo

Famosa entre as teorias de relações internacionais, o Idealismo surgiu logo após a Primeira Guerra Mundial, disseminando-se mais fortemente durante o período entre guerras. É caracterizado essencialmente pela valorização das questões morais e o cumprimento das normas estabelecidas pelo Direito Internacional no processo de relacionamento entre Estados, com o objetivo de encontrar meios pacíficos para solução de conflitos. (NOUR, 2004: 114)

"Sometimes called 'utopianism' (...) it refers to an approach to international relations that stresses the importance of moral values, legal norms, internationalism and harmony of interests as guides to foreign policy-making rather than considerations of national interest, power and independent state survival within a multi-state decentralized system". (EVANS NEWNHAM, 1998: 235)

Trata-se de uma corrente teórica que também pode ser aplicada para justificar a criação do MNA durante a Guerra Fria. De acordo com a percepção idealista, o surgimento do MNA estaria diretamente relacionado ao interesse de "assegurar o desenvolvimento harmônico e o equilíbrio" (PADUA, 1968:37 apud BEDIN, 2004:26) por parte dos países de ‘Terceiro mundo’ (tendo como precursores Índia, Paquistão, Indonésia, Birmânia e Ceilão (Sri Lanka)) que estavam imersos no mundo instável da Guerra Fria.

Assim como para Abade de Saint Pierre, os estados europeus, deviam em determinado momento da história unirem-se em torno de um ideal comum - descrito, como quem sabe o cristianismo - em busca da paz e do equilíbrio (SARFATI, 2005: 78), os países de ‘Terceiro Mundo’, no contexto da Guerra Fria fizeram o mesmo, a partir de suas características enquanto países emergentes e como eles mesmos se definiram "não-alinhados", decidiram unirem-se para "comungar interesses em comum de paz" (BEDIN, 2004: 40).

A conferencia de Bandung, na Indonésia, em 1955, estabeleceu os chamados "10 princípios de Bandung", (MAGNOLI, 1996: 94) que, quando analisados remetem rapidamente aos valores idealistas já mencionados e que podem ajudar a fortalecer a argumentação quanto a explicação dessa corrente teórica.

Já na primeira das 10 disposições que se seguem, surge: "respeito aos direitos fundamentais, de acordo com a Carta da ONU". (MAGNOLI, 1996: 94) Primeiramente já é possível associar a preocupação em torno do tema 'direitos humanos' com Grotius, grande nome do pensamento idealista, que já havia previsto em O direito da guerra e da paz (1625) discussões com relação "direito natural e direito das gentes".(BEDIN, 1996:30). Além disso, a partir desse primeiro princípio de Bandug também é possível verificar a valorização - que se segue nos outros itens também - com relação às disposições da Carta das Nações Unidas, surgida 10 anos antes, em 1945.

O preâmbulo da Carta da ONU, base dos 10 princípios de Bandung, diz que o objetivo das Nações Unidas é justamente "preservar as gerações vindouras do flagelo da guerra e manter a paz a segurança internacional"
, o que imediatamente remete novamente a Marsílio de Pádua (1968), quando evidencia em sua obra que o ser humano, apesar do pecado original, deveria desfrutar de um mundo melhor no futuro. Idéia reforçada por Weiss, ao dizer que "por toda parte, as pátrias são (...) ultrapassadas por uma realidade maior, a humanidade" (1927:341 apud NOUR, 2004: 114)

O segundo princípio da conferencia de Bandung se refere à soberania, passando a vale para os estados membros que ela sempre deve ser respeitada. A discussão no que tange esse tema, também já foi amplamente discutido por grandes nomes do Idealismo como Kant (1989) e Thomas More (2000), em suas obras, a partir da idéia de que a soberania deve ser sempre assegurada aos Estados. "Nenhum Estado deve imiscuir-se com emprego da força na constituição e no governo de outro Estado" (KANT, 1989: 29)

O terceiro mandamento dos não-alinhados se refere ao reconhecimento e tratamento de igualdade entre povos e países, qualquer que seja sua dimensão, outro ponto que fortalece a explicação idealista para o MNA, já que essa corrente prega "conceitos elementares como paz, a solidariedade e o respeito às instituições e aos direitos de todos os Estados, independente de seus tamanhos ou forças" (BEDIN, 2006: 48)

Para os idealistas, assim como para os precursores do MNA, a guerra deve ser combatida, porém é assegurado o direito de defesa baseado nas normas jurídicas. "(...) Considerada abominável, a guerra é percebida como acontecimento brutal e selvagem (...) para atuar em caso de necessidade, com a finalidade exclusiva de defender o país ou para "libertar o aliado dos inimigos que os invadirem"" (MORE, 1973: 114 apud BEDIN, 2004:27)

Dentre os mandamentos estão também o estabelecimento do fim dos conflitos por meio de negociações e tribunais internacionais, compactuando com Hugo Grotius (1625) quando pensa que "o respeito a lei, a ordem e as instituições não só é a base do direito internacional, como também a solução para conflitos". (SARFATI, 2005: 81)

Apenas para finalizar, há ainda o compromisso que surge com a criação do MNA de estimular a cooperação no mundo, fazendo lembrar idéias de Kant em A paz perpétua (1989) de que "é dever dos Estados enquanto pessoas morais, pactar entre si o fim das hostilidades de acordo com a razão". (KANT 1975 apud WEFFORT, 2006: 68)

Toda essa discussão a cerca dos princípios de Bandung que foram estabelecidos na criação do MNA, teve como objetivo apresentar as singularidades entre o pensamento vigente que inspirava o surgimento do movimento e as idéias idealistas. De modo que a hipótese de que o MNA foi motivado pela busca da paz para os países de Terceiro Mundo diante do mundo conflituoso da Guerra Fria, a partir do respeito ao Direito Internacional fosse corretamente embasada.

Marxismo

Apesar do Marxismo não ser enquadrado oficialmente como corrente específica das Relações Internacionais, é possível através dele, encontrar, sim, respostas para os acontecimentos do cenário mundial, como neste caso, para a criação do MNA.

"De acordo com Marx e Engels (1987), para entender como a história se movimenta, temos de entender como as sociedades se organizam economicamente". (SARFATI, 2005: 112)

"The particular focus of their analysis is on how these and other factors act as mechanisms of domination by which some states, classes, or elites manage to benefit from this capitalist system at the expense of others". (VIOTTI; KAUPPI, 1993:9)

Diferente da tradicional abordagem do Sistema Internacional como anárquico, para o Marxismo, isso não é relevante, uma vez que independente dessa característica "o conflito está sempre presente em relações internacionais em função do modo de produção e da conseqüente luta de classes".  (SARFATI, 2005: 115)

Aliás, é possível inserir aqui, a idéia de que "a história da sociedade até hoje, é a história da luta de classes" (MARX; ENGELS, 1987: 35) sob a qual se desdobra grande parte do pensamento marxista.

Para complementar, pode-se acrescer a idéia de que "para o marxismo, a estrutura socioeconômica de um Estado é determinante para o seu comportamento internacional, relativamente a sua política externa, a qual tanto manifesta os interesses de classe como as lutas de classe do interior desse país”. (OLIVEIRA, 2003:117)

Para compreender a criação do MNA sob a ótica dessa corrente teórica, é fundamental, antes de tudo, estar contextualizado quanto à ordem internacional daquele momento, envolvendo um mundo dividido bipolarmente entre EUA e URSS, após o declínio da antiga ordem que vigorava até a Segunda Grande Guerra. 

A Guerra fria serviu como cenário para o grande movimento de descolonização, a partir da ascensão de novos eixos de poder e a decadência das potencias européias após a Segunda Guerra Mundial. (MAGNOLI, 1996: 85)

"A luta anticolonial gerou o aparecimento de dezenas de novas nações independentes. Os novos países, asiáticos e africanos, viviam problemas singulares, herdados de um longo passado colonial. Suas estruturas econômicas, forjadas pelas potencias européias, estavam adaptadas às necessidades do mercado mundial de matérias primas e produtos tropicais, representando um entrave para o desenvolvimento do mercado interno (...) esses novos Estados nasciam num ambiente mundial caracterizado pela rígida bipolarização da Guerra Fria. Entretanto, o conflito leste-oeste pouca relação tinha com seus interesses e necessidades. Interessava aos novos Estados alterar as regras do comércio mundial, fundadas em preços aviltados dos produtos primários que exportavam e em elevados preços dos produtos industriais que importavam. Interessava também reordenar as relações políticas mundiais, baseadas na hegemonia das potencias e das superpotências, sempre prontas a intervir diplomática e militarmente nos assuntos internos de outros países, em nome da defesa de interesses econômicos ou geoestratégicos”. (MAGNOLI, 1996: 94)

Países de 'Terceiro Mundo' então emergiam - como Índia (1947), Paquistão (1947) e Indonésia (1949), que mais tarde seriam os grandes entusiastas do MNA - recém independentes, inseridos em regiões substancialmente atrasadas em termos de economia (VIGEVANI, 1994: 18) apresentando burguesias cada vez mais interessadas em abandonar a infra-estrutura colonialista de produção e buscar o desenvolvimento econômico, como já demonstrado (por Magnoli), parágrafos acima.

A partir desse novo conceito de pensamento burguês, e da insatisfação com o imperialismo das potências da Guerra Fria, a estrutura interna dos países, refletiram-se nas medidas adotadas por seus representantes externamente.  Trata-se da idéia marxista de que a ‘infra-estrutura’ e ‘super-estrutura’ amplamente debatida no clássico Manifesto do Partido Comunista (1987). "Karl Marx evolved a theory of history based on dialectical materlialism, in which the system of economic production determines the institutional and ideological structures of society (...) whoever controls the economy system also controls the political system" (DOUGHERTY; PFALTZGRAFF, 2001: 429)

A partir do desejo de expansão econômica da burguesia dos países de 'Terceiro Mundo', os Estados passaram a adotar políticas que fossem congruentes a esse anseio, uma vez que, de acordo com o marxismo, “the State mirror the preferences of the capitalist class". (KRASNER apud WILLIANS, 2006: 80)

Bem definido por Sarfati (2005:115), que a partir da percepção marxista "o campo internacional, seja na guerra, seja na cooperação, dependerá, em ultima instância, da confrontação de interesses da burguesia dominante em cada país. Se um país tiver uma burguesia que considera importante o revisionismo territorial, ela poderá empurrar o Estado para uma guerra e, por outro lado, se a burguesia tiver interesse em livre acesso a mercados de outros países, tenderá a favorecer a cooperação internacional”. 

Ao se propor a fundação do MNA, através da cooperação, os países sedentos por desenvolvimento estariam encontrando aliados no processo de busca de novas formas de desenvolver suas economias, novos mercados, além certamente, estarem posicionando-se como uma nova força frente ao imperialismo econômico dominador dos EUA e da URSS.

"No lugar do conflito leste-oeste, Bandung criava um conceito de conflito norte-sul, expressão de um mundo dividido entre países ricos e industrializados e países pobres exportadores de produtos primários". (MAGNOLI: 1996: 94)

Seguindo, ainda a idéia de Magnoli (1996: 85), "o terceiro mundismo procurou definir uma terceira via de desenvolvimento, distante do capitalismo americano e do estatismo soviético, a partir da independência dos países afro-asiáticos que se fundamentou no crescimento e fortalecimento dos movimentos nacionalistas (...) que identificava-se com as noções de autonomia e antiimperialismo". 

Conclusão

A realização deste trabalho tornou possível ampliar o conhecimento com relação ao que se entende por Movimento-Não-Alinhado e sua criação no contexto da Guerra Fria. Contudo, apesar do engrandecimento histórico com relação ao tema, a magnitude do trabalho esteve na pesquisa gerada para desvendar os motivos que estariam por trás, e teriam levado a criação do MNA. 

As três teorias que foram escolhidas, Realismo, Idealismo e Marxismo, se mostraram eficazes na busca pela motivação que teria culminado na criação do MNA.

Segundo o Realismo, a resposta estaria em torno da questão da segurança. Os países de Terceiro

Mundo, imersos no contexto instável da Guerra Fria, sentiam que suas soberanias estavam ameaçadas pelo crescente aumento das zonas de influencia dos EUA e da URSS, e então, como alternativa racional, decidiram unir-se formando uma terceira força.

O Idealismo explica o surgimento do MNA a partir do desejo de países com algumas características em comum por paz e harmonia, baseados no cumprimento do Direito Internacional, dado que o cenário da Guerra Fria mantinha um clima de forte insegurança que deveria ser melhorado.

Já para o Marxismo, o que teria realmente motivado a criação dos não-alinhados seria a busca desses países de Terceiro Mundo por expansão e desenvolvimento econômico, uma vez que se tratavam de países recém independentes que pretendiam abandonar seus modelos colonialistas, podendo modernizar-se e tornar suas economias mais competitivas.

Enquanto posicionamento pessoal é possível afirmar que a explicação Marxista é aquela mais convincente. Durante a leitura de diversas obras, das mais variadas correntes teóricas e fontes históricas, a criação do MNA soa muitíssimo mais como oportunidade de desenvolvimento econômico do que grupo puramente ideológico na busca de paz ou mesmo como conjunto enviesado que objetivava a manutenção de sua segurança. 

É evidente que as intenções apresentadas pelas outras duas correntes teóricas não são incorretas, porém para este acontecimento em especial, tornam-se pouco convincentes.

O realismo porque ao se estudar a fundo o MNA, nota-se que ele não apresentava fortemente característica militar, intenções bélicas ou estratégicas. Como já citado no decorrer do trabalho, essas características não eram ausentes, porem, também não eram tão marcantes para que ele fosse considerado, a partir desse seu princípio, como mais completo para o surgimento dos não-alinhados.

Ao mesmo tempo, o Idealismo, apesar de coincidir muitos princípios com aqueles divulgados na conferencia de Bandung pelos países-membros, e apresentar facetas que conferem boas explanações sobre o assunto, não pode ser considerada a melhor maneira frente ao Marxismo uma vez que já se mostrou durante a história contemporânea bastante falível ao menor sinal. Isso quer dizer que seria utópico imaginar a mobilização de países apenas em prol de harmonizar as relações do mundo sem qualquer outro interesse que os favorecesse. "A paz apenas significa a suspensão mais ou menos durável de modalidades violentas de rivalidades entre Estados, e essa paz só consegue ser efetiva, quando o comércio entre as nações não comportar formas militares de luta”. (ARON, 1975: 158)

A realização desse trabalho mostrou-se da maior importância, tanto quanto para a assimilação da parte em questão da disciplina de Teoria de Relações Internacionais, quanto do ponto de vista pessoal e intelectual. Possibilitou o contato com bibliografias de altíssimo nível, e contribuiu para a formação pessoal enquanto profissional das Relações Internacionais.
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